
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO 
 

 

 

 

 

 

Anelise Tolotti Dias Nardino 

 

 

 

 

O FUTURO DOS LIVROS DO PASSADO: 

A BIBLIOTECA DIGITAL CONTRIBUINDO NA PRESERVAÇÃO 

E ACESSO ÀS OBRAS RARAS 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2004 



 1

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO 
 

 

 

 

 

 

Anelise Tolotti Dias Nardino 

 

 

 

 

O FUTURO DOS LIVROS DO PASSADO: 

A BIBLIOTECA DIGITAL CONTRIBUINDO NA PRESERVAÇÃO 

E ACESSO ÀS OBRAS RARAS 

 

 

Monografia apresentada como requisito para 
obtenção do grau de Bacharel em 
Biblioteconomia, pela Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS. 
 
Orientador: Profª Drª Sônia Elisa Caregnato 

 

 

Porto Alegre 

2004 



 2

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
Reitor: Prof. Dr. José Carlos Ferraz Hennemann 
Vice-Reitor: Prof. Dr. Pedro Fonseca 
 
 
FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 
Diretora: Profª. Dra. Márcia Benetti Machado 
Vice-Diretor: Prof. Esp. Ricardo Schneiders da Silva 
 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO 
Chefe: Prof. Dr. Valdir José Morigi 
Chefe-Substituta: Profª Me. Itália Maria Falceta da Silveira 

 
 
 
 
 
 
 

 
                 Dados Internacionais de Catalogação na Publicação ( CIP ) 

 
 
N224f   Nardino, Anelise Tolotti Dias 

     O futuro dos livros do passado: a biblioteca digital 
contribuindo na preservação e acesso às obras raras / 
Anelise Tolotti Dias Nardino. – Porto Alegre : A. T. D. 
Nardino, 2004. 

68 f. ; 29 cm. 
 

Monografia (Graduação em Biblioteconomia) – 
UFRGS, Fac. de Biblioteconomia e Comunicação. 
Orientação: Profª. Dra. Sônia Elisa Caregnato 
 

1. Biblioteca Digital.  2. Obras Raras.  I. Caregnato, 
Sônia Elisa.  II. Título.   

 
     CDD  025.04 
     CDU  09:681.3 

 
 

 

Departamento de Ciências da Informação / Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação / UFRGS 
Rua: Ramiro Barcelos, 2705 
CEP: 90035-007 
Tel:  (51) 3316.5146 
Fax: (51) 3316.5435 
E-mail: fabico@ufrgs.br

mailto:fabico@ufrgs.br


 3

ANELISE TOLOTTI DIAS NARDINO 

 

 

O FUTURO DOS LIVROS DO PASSADO: 

A BIBLIOTECA DIGITAL CONTRIBUINDO NA PRESERVAÇÃO 

E ACESSO ÀS OBRAS RARAS 

 

Monografia apresentada como requisito para 
obtenção do grau de Bacharel em 
Biblioteconomia, pela Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS. 
 
Orientador: Profª Drª Sônia Elisa Caregnato 

 

 

Aprovada em 16 de dezembro de 2004, pela Banca Examinadora. 

BANCA EXAMINADORA: 

 

 

 

 

 
Profª Dra. Sônia Elisa Caregnato – UFRGS 

Orientadora 
 
 
 
 

Profª Me. Itália Maria Falceta da Silveira - UFRGS 
 
 
 
 

Bib. Esp. Eliete Mari Doncato Brasil – UNISINOS 
CRB10/1184 

 



 4

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, por ter mostrado o caminho para chegar ao final desta etapa sem fraquejar; 

Aos meus grandes amores, Lucas e Júlio Nardino, por serem a razão da minha 

existência; 

Aos meus pais, Nelson e Alzira Dias, pelo incentivo na busca pela educação; 

Aos meus irmãos, Cláudia, Carla e Luis Felipe; aos cunhados Rogério e Eduardo e 

aos sobrinhos Amanda, Guilherme, Júlia, Matheus e Andressa, por terem sempre 

compreendido minha ausência aos encontros familiares; 

Ao meu sogro, Alcides Nardino (in memorian), por ser o meu exemplo mais vivo do 

quanto se cresce através do estudo; 

À minha sogra, Elba Nardino, por toda disposição em assumir minhas 

responsabilidades de mãe e dona de casa, enquanto eu assumia meu papel de 

funcionária e estudante; 

Aos colegas, em especial à Andréa C. Beneduzi e Débora D. Soares, por terem sido 

minha fonte de informação todas as vezes que não pude estar presente em sala de 

aula; 

Aos mestres, em especial à minha orientadora, Profª Dra. Sônia Elisa Caregnato, por 

terem compartilhado seu conhecimento, contribuindo assim na minha formação 

profissional. 

 

 



 5

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O futuro tem muitos nomes: 

Para os fracos, é o inatingível, 

Para os temerosos, o desconhecido, 

Para os valentes, a oportunidade."  

 

 Victor Hugo 
 

 

 

 



 6

RESUMO 

 

Esta pesquisa bibliográfica tem por objetivo identificar na literatura as principais 

vantagens oferecidas pela biblioteca digital de obras raras. Apresenta um breve 

histórico do livro, enfatizando o livro impresso a partir da fabricação do papel e dos 

tipos móveis. Apresenta, de forma resumida, a evolução da imprensa desde o século 

XV até os nossos dias, destacando o surgimento do documento eletrônico como 

nova forma de registro de informações. Descreve conceitos sobre obras raras, os 

critérios que as definem e os principais tipos de documentos que pertencem a essas 

coleções. Aponta alguns fatores que causam a deterioração de acervos 

bibliográficos, destacando iniciativas que contribuem na preservação, em especial, 

da obra rara. Apresenta a biblioteca digital de obras raras como alternativa na 

preservação de originais, permitindo a conversão do texto impresso em documento 

eletrônico e reduzindo os riscos causados pelo manuseio através da possibilidade 

de acesso remoto. Destaca alguns critérios de seleção que devem ser observados 

na implantação de bibliotecas digitais, além de questões referentes à preservação 

da informação disponível em formato eletrônico. Destaca, ainda, as novas formas 

interativas de pesquisa proporcionadas pela biblioteca digital de obras raras. Conclui 

apontando como principais vantagens da biblioteca digital de obras raras a 

preservação dos documentos originais, em função do acesso remoto.  

 

Palavras-chave: Biblioteca Digital. Obras Raras. Digitalização. Preservação de 

Documentos. Preservação Digital. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work is to review literature on the advantages offered by the 

digital library of rare books. It presents a brief history of the development of books 

highlighting the importance of the manufacture of paper and the invention of the 

printing press. It presents the evolution of the books since the XV century until now, 

when the electronic document appears as a new way of registering information. It 

describes concepts about rare books, the criteria that define then, and the main types 

of documents that belong to these collections. Factors that cause deterioration of 

bibliographical collections, and initiatives that contribute in its preservation, especially 

of rare books, are mentioned. The digital library of rare books is presented as an 

alternative in the preservation of originals, since the digitizing process allows the 

conversion of the printed text into electronic document, making it available for remote 

access. Some selection criteria that must be observed in the digital reformatting of 

rare books are presented. References are made to questions concerning the 

preservation of the available information in electronic format. Finally, the preservation 

of original documents as a consequence of remote access and new interaction forms 

of research are presented as the main advantages of the digital library of rare books. 

 

Key-Words:  Digital Library.  Rare Books.  Digitization.  Documents Preservation.  

Digital Preservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Por séculos o livro tem servido de suporte para o registro do conhecimento 

da humanidade. Graças à aplicação deste conhecimento adquirido, o homem tem 

evoluído e buscado o aperfeiçoamento de suas atividades nos diversos segmentos 

da sociedade. Assumindo inúmeros suportes ao longo do tempo, talvez tenha sido o 

livro impresso aquele que tenha conseguido mais popularmente tornar acessível 

este conhecimento registrado. 

Alguns destes livros envelhecem e chegam ao século XXI como 

documentos que enriquecem as coleções de obras raras espalhadas pelo mundo. 

São exemplares que ainda sobrevivem, resistindo bravamente a incêndios, 

terremotos e demais intempéries que ameaçam sua integridade física desde os 

tempos remotos. Esses livros teimam em existir, mesmo perante a constante 

ameaça de fatores ambientais e de agentes biológicos que infectam os acervos, 

além da inconsciência humana que raramente procura conservá-los e manuseá-los 

adequadamente. 

A preocupação em preservar as informações contidas nestes livros nos leva 

a pensar em soluções que possam minimizar os riscos aos quais está exposta a 

obra rara, principalmente em função da fragilidade apresentada pelo papel 

confeccionado a partir da segunda metade do século XIX. Vivemos hoje uma época 

de mudanças e avanços tecnológicos que nos permitem a migração de dados 

existentes no livro impresso para mídias digitais, que possibilitam, ao mesmo tempo, 

preservar o original e facilitar o acesso às informações.  
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A tecnologia utilizada pelas bibliotecas vem abrindo caminhos para novos 

processos e atividades. Principalmente com a digitalização de documentos e o uso 

em larga escala da Internet, surgem diversas bibliotecas digitais. Criam-se, dessa 

maneira, novas possibilidades para a divulgação de informações sobre a biblioteca, 

seu acervo e serviços oferecidos ao usuário.  

Sendo assim, o objetivo desta pesquisa exploratória é identificar na literatura 

se a biblioteca digital pode realmente contribuir na preservação da obra rara, tendo 

em vista as vantagens proporcionadas pelo acesso remoto à sua versão digitalizada. 

Procura, ainda, reunir alguns conceitos na literatura que possam levantar questões 

referentes ao documento impresso e sua fragilidade diante de inúmeros fatores que 

contribuem para a sua deterioração. Enfatizando as coleções de obras raras, 

pretende-se descrever brevemente as principais características dos documentos que 

pertencem a estes acervos e destacar algumas iniciativas no sentido de preservá-

los. 

Este trabalho busca, de alguma forma, contribuir para uma reflexão acerca 

da fragilidade da informação registrada em papel, e da responsabilidade do 

bibliotecário em manter vivos estes registros. Unindo a tecnologia da biblioteca 

digital com o conteúdo da obra rara, pretende-se incentivar a divulgação desses 

livros que mais enriquecem as coleções de obras raras espalhadas hoje pelo mundo.  

Tendo em vista a evolução histórica do livro, a questão do documento 

eletrônico é colocada como um novo suporte para o registro de informações, que 

surge não para substituir o livro impresso, mas para complementá-lo em suas 

limitações. Com o uso da tecnologia, através do processo de digitalização, o livro 

ganha novas formas de acesso, sem deixar de ser o livro. Ele perde a forma, mas 

não perde o conteúdo.  
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Com todas as vantagens apresentadas pela biblioteca digital, a obra rara 

pode alçar vôo da sala fechada, e lançar-se no espaço virtual. A biblioteca digital 

resgata esses livros do passado, dando a eles maiores perspectivas de futuro. 
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2 METODOLOGIA 

 

 

A metodologia empregada neste trabalho foi a da pesquisa bibliográfica, 

pois analisou a literatura disponível sobre e tema biblioteca digital de obras raras.  

A abordagem adotada na pesquisa foi qualitativa, pois os dados levantados 

foram analisados e interpretados, sem necessidade de quantificação. Suas fases 

foram delimitadas segundo Gil (1991) e Marconi e Lakatos (2001): 

Primeiramente identificou-se o tema, tendo sido escolhido a biblioteca digital 

de obras raras. A biblioteca digital foi escolhida como objeto de estudo pelo 

interesse pessoal de aprendizagem sobre as tecnologias da informação aplicadas à 

biblioteconomia. A escolha de obras raras para conteúdo de uma biblioteca digital 

deu-se em função de experiência pessoal no tratamento da obra rara, através da 

atuação como auxiliar de biblioteca no Setor de Obras Raras e Acervos Especiais da 

Biblioteca Central Ir. José Otão da PUCRS. O interesse pela biblioteca digital de 

obras raras é motivado em função da possibilidade de uso das tecnologias para o 

acesso ao conteúdo das obras raras.  

Na etapa de identificação das fontes elaborou-se um levantamento 

bibliográfico sobre o tema escolhido. Foram consultados catálogos online das 

bibliotecas da UFRGS e da PUCRS, as bases de dados Proquest, o portal de 

periódicos Electronic Journals Service (EJS), disponível através da base de dados 

Ebsco, sites da Internet localizados através do mecanismo de busca Google, além 

de fontes específicas na área de Biblioteconomia, como o Information Science 

Abstracts (ISA) e o Library and Information Science Abstracts (LISA). 
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Limitou-se o resultado das pesquisas na Base de dados Proquest para que 

recuperasse apenas artigos com texto na íntegra. Optou-se também por não utilizar 

esta fonte para pesquisa sobre os fatos históricos abordados neste trabalho por 

acreditar-se que os livros apresentam informações já consolidadas sobre estes 

assuntos. 

Com o resultado obtido através do levantamento bibliográfico, iniciou-se 

uma nova etapa, que consistiu na localização das fontes e obtenção do material. 

Para isso, visitaram-se bibliotecas para a localização de livros e artigos impressos. A 

partir da leitura exploratória dos documentos, foram identificados aqueles passíveis 

de obtenção de dados relevantes para a pesquisa. 

A aquisição do material impresso deu-se por consulta local, cópia 

xerográfica, ou empréstimo domiciliar nas bibliotecas da Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS, Biblioteca Central Ir. José Otão da 

PUCRS e Biblioteca Central da UFRGS. Os sites consultados através da Internet 

foram salvos no computador para consultas posteriores, bem como os documentos 

eletrônicos que apresentavam artigos na íntegra. Alguns artigos de periódicos foram 

solicitados através do COMUT, uma vez que as bibliotecas visitadas não possuíam 

os títulos procurados. 

O último passo da pesquisa consistiu em três etapas, sendo elas o estudo 

das fontes, a transcrição dos dados e a redação do trabalho. Na pesquisa 

bibliográfica, a leitura dos documentos deve servir aos objetivos de identificar as 

informações e dados do material, sendo necessário analisar a consistência destes 

dados e relacioná-los com o problema proposto (GIL, 1987). Sendo assim, nesta 

fase foram realizadas as leituras das fontes selecionadas e a compilação de dados 

em fichas de apontamentos. 
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As fichas de apontamentos, segundo Marconi e Lakatos (2001), servem 

para identificar as obras consultadas, além da transcrição de citações e elaboração 

de críticas ao material analisado. Após a leitura, coleta, análise e interpretação dos 

dados, iniciou-se a produção do texto, que apresenta, na forma desta monografia, as 

contribuições obtidas através do cruzamento dos dados encontrados na literatura 

com as conclusões pessoais sobre o tema proposto.  
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3 O LIVRO IMPRESSO 

 

 

Antes de entrarmos propriamente no conceito de obras raras, faz-se 

necessário um breve estudo da evolução histórica do livro impresso, uma vez que o 

critério antiguidade é o mais comumente utilizado na caracterização da obra rara. O 

conhecimento sobre as características apresentadas pelo livro de acordo com seu 

período histórico é muito importante para uma detalhada representação descritiva da 

obra rara. 

Sem desconsiderar a importância de outros suportes assumidos pelo livro 

ao longo dos anos, enfatizamos neste estudo o livro impresso, a partir da fabricação 

do papel e do surgimento da imprensa.  

 

 

3.1 BREVE HISTÓRICO DO LIVRO 

 

 

Seguindo o rastro de evolução, o livro tem-se modificado ao longo dos 

milênios. Campos (1994) e Martins (1996) dizem que na pré-história o homem 

gravava suas informações na forma de imagens pictográficas nas pedras das 

cavernas. Na antiguidade, materiais disponíveis na região eram utilizados para a 

elaboração de livros: os sumérios escreviam em tijolos de barro, os indianos em 

folhas de palmeira. Os egípcios utilizavam rolos de papiro, o mais célebre de todos 

os produtos vegetais empregados na escrita. 
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Criado em Pérgamo, o pergaminho era feito com couro de animais, sendo 

mais resistente e permitindo que se utilizassem os dois lados. No entanto, seu preço 

era muito elevado, fator que motivou o hábito da raspagem da escrita já existente 

para seu reaproveitamento. Foi também a utilização do pergaminho que originou o 

códex, livro que apresentava as folhas dobradas e costuradas. Este formato é 

utilizado até hoje, só que com a utilização do papel, suporte este que será tratado a 

seguir. 

O livro também adquiriu outros suportes como argila, madeira, tecido, 

ossos, bambu, conchas e marfim. Isto sem nunca ter deixado de ser o livro, “uma 

instituição e uma tecnologia aos quais a cultura pós-Gutenberg confiou a tarefa de 

armazenar e fazer circular praticamente todo o conhecimento considerado relevante” 

(BELLEI, 2002, p. 13).  

Mas foi a larga produção do papel, ainda que em escala artesanal, 

juntamente com o surgimento da imprensa, o grande responsável pela difusão do 

livro impresso em todo o mundo. 

 

 

3.2 A FABRICAÇÃO DO PAPEL 

 

 

Através da consulta às obras de Campos (1994) e Martins (1996), descobre-

se que o termo “papel” tem sua origem etimológica no “papiro”. Mas na realidade, o 

papel não deriva do papiro. Pelo contrário, chega para derrotá-lo e substituir, 

tornando-se o mais utilizado e conhecido dos suportes de escrita já criados. 
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O papel, no formato que se apresenta hoje, teve origem na China, no ano 

105, através de pesquisas realizadas pelo eunuco Tsai Lun, alto funcionário do 

governo chinês e diretor das Oficinas Imperiais. 

O papel de seda, que substituiu o tecido de seda utilizado na confecção dos 

livros, já havia barateado muito seu custo de produção. A técnica de fabricação do 

papel de seda consistia no corte de tiras ou pequenos pedaços da seda. O tecido 

era coberto por água e ficava de molho até que fermentasse e apodrecesse, fazendo 

com que as fibras do tecido desintegrassem, formando uma pasta que, posta a 

secar, transforma-se em papel (MARTINS, 1996). 

O mérito da invenção de Lun foi, no entanto, a criação de um processo de 

fabricação bem mais barato que a do “papel de seda”: 

 

[. . .] juntavam-se as matérias primas [refugos de seda, entrecasca da 
amoreira e do bambu e restos de produtos feitos com fibras vegetais] num 
tanque de água e batia-se para separar as fibras. A polpa líquida resultante 
era colhida numa peneira retangular, deixando-se escorrer a água. Retirada 
e posta a secar, a película formada pela camada de fibras sobre a peneira 
resultava na folha de papel. (CAMPOS,1994, p. 76) 

 

O monopólio do papel foi mantido pelos chineses por cerca de seiscentos 

anos. Da china, este suporte de escrita que viria a substituir o bambu, a seda e as 

tabuinhas entalhadas perambulou por toda Ásia, chegando ao Japão no século VI. 

No Egito, o papel substitui o papiro no decorrer do século IX. Na Europa, chega por 

intermédio dos Árabes a partir da segunda metade do século XII, sendo produzido 

numa cidade da Espanha chamada Jativa, através do mesmo processo criado pelos 

chineses. 

Segundo Campos (1994, p.165), “a partir de Jativa os moinhos de papel se 

disseminaram pela Europa, ocupando os antigos moinhos de trigo, cujas instalações 

se adequavam à nova finalidade”.  Pode-se dizer que a grande difusão do papel pela 
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Europa deveu-se ao baixo custo da sua produção, chegando a ser de quatro a oito 

vezes menor que a produção do pergaminho.  

Mas a substituição do pergaminho pelo papel se deu de forma muito lenta. 

Existia, já naquele início de século XV, preocupações referentes à durabilidade do 

novo suporte para escrita. Havia, inda, certo preconceito contra o papel. Por muito 

tempo “os manuscritos [continuaram] a ser transcritos em pergaminho [. . .] para 

assegurar aos textos maiores possibilidades de duração” (FEBVRE e MARTIN, 

1991, p. 48). 

O papel manteve seu aspecto rudimentar, espesso, escuro e com textura 

áspera, até o século XVIII, quando receberia um notável aperfeiçoamento graças ao 

trabalho de John  Baskerville, que 

 
[. . .] conseguiria obter, mediante emprego de uma rede de arame de 
finíssima contextura, um papel sem sulcos, acetinado, que os franceses 
batizaram de papier vélin, papel velino, porque lembrava o requintado 
pergaminho do mesmo nome. (Campos, [199?], p 81) 

 

Ao mesmo tempo, surgiram inúmeras pesquisas a fim de propor o uso de 

novos materiais que pudessem substituir os trapos já escassos no mercado 

papeleiro. Segundo Febvre e Martin (1991, p. 53), “diante do crescimento da 

demanda, os papeleiros vêem-se obrigados a sacrificar a qualidade à quantidade”. 

Deste modo, “a busca de um sucedâneo [para o papel] era um imperativo que 

levaria à elaboração do papel feito de pasta de madeira, que é o que até hoje se 

usa” (Campos, [199?], p. 82). Sendo assim, René de Reaumur comunica à 

Academia de Ciências Francesa, no ano de 1719, que a madeira era a matéria-

prima adequada. (ROTH, 1983) 

No que diz respeito à durabilidade, no entanto, o papel fabricado a partir da 

celulose encontra-se em desvantagem em relação ao papel fabricado com trapos: 
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[enquanto que a] perspectiva de vida das publicações em papel de celulose 
não ultrapassa algumas dezenas de anos, [. . .] os livros manuscritos ou 
impressos sobre a charta, inventada pelos chineses e aperfeiçoada por 
Baskerville, vêm atravessado os séculos. (Campos, [199?], p. 82) 

 

E é aí que realmente começa o grande problema. A produção mecânica do 

processo moderno de fabricação, aliada aos ácidos utilizados no tratamento da 

celulose para a elaboração da pasta de papel, são os grandes responsáveis pela 

degradação dos livros impressos a partir da segunda metade do século XIX (SLOW 

FIRES, 1987). 

A fragilidade do papel, juntamente a condições inadequadas de 

armazenamento e manuseio, colocam em risco a sobrevivência dos livros 

impressos, ameaçando o registro intelectual das últimas décadas. O papel de baixa 

qualidade está colocando a perder o esforço de séculos de aperfeiçoamento das 

técnicas da imprensa, pois terminando o papel, termina o livro. É como se o registro 

nunca tenha sido impresso, e nunca tivesse existido. 

 

 

3.3 O SURGIMENTO DA IMPRENSA 

 

 

Apresentam-se, aqui, alguns fatores que culminaram no início da produção 

tipográfica. Primeiramente, destaca-se a impressão xilográfica, utilizada 

principalmente na confecção de ilustrações. Em seguida, são abordados os tipos 

móveis, as circunstâncias que envolveram sua criação bem como as primeiras obras 

produzidas através deste método. 
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Foram o surgimento dos tipos móveis e a larga utilização do papel como 

suporte da escrita, os principais responsáveis por uma explosão no mercado 

editorial, popularizando o hábito da leitura mundo afora. 

 

 

A impressão xilográfica 
 

Por volta de 1400 os europeus passaram a utilizar a xilogravura para a 

confecção de santinhos, cartas de jogar, calendários, etc. Para obter-se a impressão 

xilográfica, também conhecida por impressão tabular ou tabelar: 

 

[. . .] passava-se sobre a madeira entalhada uma tinta feita de óleo de 
linhaça, verniz, betume e negro de fumo [fuligem]. A folha de papel era 
pressionada sobre a prancha com uma prensa manual. Posteriormente 
adotou-se também o processo de fricção, usando-se em vez da prensa, 
uma pequena almofada de pano para esfregar a folha contra a chapa. 
(CAMPOS, 1994, p. 169) 

 

Nas primeiras décadas do século XV, o processo de impressão xilográfica 

passa a ser utilizado na confecção de ilustrações de livros manuscritos. Observa-se 

que as primeiras impressões xilográficas eram feitas em pranchas únicas, com todo 

o texto de cada página gravado na madeira de uma vez só. Isto representa, na 

realidade, uma projeção impressa do manuscrito, fato que comprova a semelhança 

material do manuscrito com os primeiros impressos xilográficos (MARTINS, 1996). 

O processo de impressão xilográfica foi utilizado até o século XVII, 

passando ainda por um período glorioso no início do século XV. Mesmo com a 

utilização dos tipos móveis, diversos incunábulos foram elaborados com ilustrações 

xilográficas, que apareciam em edições de luxo, títulos, capitais iniciais de textos e 

vinhetas. Aproximadamente 100 edições de livros xilográficos sobreviveram. Muitos 
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destes livros visavam a evangelização de pobres e analfabetos, levando através das 

imagens impressas os ensinamentos da religião. 

 

 

Os tipos móveis 
 

A história da imprensa é controversa em relação ao nome do seu inventor. 

Apesar de Johann Gutenberg aparecer de maneira quase que unânime como criador 

dos tipos móveis, pesquisas apontam para nomes como Lourenço Coster, João 

Brito, João Fust e Pedro Schoeffer, os dois últimos ex-sócios de Gutenberg 

(MARTINS, 1996). 

Mas se existem dúvidas quanto ao nome do criador dos tipos móveis, é 

impossível negar que o mérito de Gutenberg foi o aperfeiçoamento da tipografia. 

Para criar os tipos móveis, Gutenberg inspirou-se no método de impressão 

xilográfica. Foi através da visão das tabuinhas que surgiu a idéia de isolar os 

caracteres e substituir a madeira pelo metal, criando formas às quais deu-se o nome 

de matriz (MARTINS, 1996). Além disto, aprimorou a prensa, que já era conhecida e 

utilizada para cunhar moedas, espremer uvas, etc. (MUSEU..., 2004) 

E é deste modo que ele imprime, em 1455, na cidade de Mogúncia 

(Alemanha), a Bíblia de 42 linhas, também conhecida por Bíblia de Gutenberg ou 

Bíblia Mazarina. A Bíblia, segundo Litton (1975, p. 64), “não foi o primeiro livro 

impresso, mas sim a primeira grande Bíblia”. 

Como muitos outros livros impressos no período inicial da tipografia, a Bíblia 

de Gutenberg imita a aparência do manuscrito. Litton (1975, p. 64) aponta que a 

Bíblia de Gutenberg é constituída por dois volumes, o primeiro com 324 páginas e o 
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segundo com 319, apresentando o texto dividido em duas colunas e a escrita gótica 

utilizada nos manuscritos da época.  

Sem informações bibliográficas que a identifique com trabalho de 

Gutenberg, acredita-se que a impressão da Bíblia tenha sido concluída sob os 

auspícios de Fust e Shöffer, depois do processo que excluiu Gutenberg da 

sociedade por eles mantida (MARTINS, 1996). 

Litton (1975) aponta, ainda, outros livros além da Bíblia de 42 linhas que são 

atribuídos a Gutenberg, de acordo com estudos dos caracteres tipográficos e da 

qualidade do papel neles utilizados: 

 

a) Missal de Constança (ca. 1444) 

b) Juízo Universal (ca. 1445) 

c) Calendário Astronômico (ca.1448) 

d) Indulgência do Papa Nicolau V (ca. 1454) 

e) Saltério (ca. 1457) 

f) A Bíblia de 36 Linhas (ca. 1460) 

g) Gramática Latina de Donatus 

h) O Catholicon 

 

 

3.4 A EVOLUÇÃO DA IMPRENSA 

 

Aos poucos o livro impresso foi tomando espaço na sociedade medieval. De 

Mogúncia os impressores espalharam-se por diversos países europeus, difundindo a 

técnica até então restrita a um pequeno grupo. 
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Segundo Bernd ([199?], p. 16) “o papel e a imprensa constituíram-se no 

mais poderoso elemento de desestabilização social, destronando o monopólio do 

saber [. . .] restrito às elites”. Isso quer dizer que a imprensa encontrou um terreno 

extremamente fértil naquele final de Idade Média, popularizando-se em função do 

número cada vez maior de homens e mulheres alfabetizando-se em busca do 

conhecimento até então restrito a uma minoria. 

Sendo assim, o livro também evoluiu, buscando aperfeiçoar-se para atender 

às necessidades informacionais de um crescente número de leitores. Esta evolução 

pode ser observada a partir das principais características apresentadas pelo livro 

impresso no decorrer dos séculos, apresentadas aqui de forma resumida, de acordo 

com o texto de Oliveira (1985): 

 

 

Século XV 

 

O incunábulo (obra editada no início da história da imprensa), é impresso 

em grandes formatos, em papel encorpado. Não apresenta paginação e a 

distribuição tipográfica de seu conteúdo dá-se em duas colunas, com amplas 

margens. 

A xilogravura (matriz gravada em madeira) surge como técnica de ilustração 

extremamente utilizada. As encadernações não apresentam colorido ou douração; 

as capas são confeccionadas com placas de madeira recobertas de tecidos valiosos 

ou peles estampadas com ferro frio. 

Neste século, é instituído o “privilégio”, concessão outorgada pelo soberano 

que garantia ao impressor o direito exclusivo às obras por um período 
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preestabelecido, servindo também como forma de vigilância e censura sobre as 

publicações. Surge também a “Marca”, escudo ou emblema colocado no centro da 

folha que representa a propriedade do impressor. 

 

 

Século XVI 

 
O livro imita o manuscrito, sendo a folha completamente impressa, sem a 

existência de margens. Utiliza capitais iluminadas (ornamentação da primeira letra 

do parágrafo). Surge do estilo “Grolier”, composto por flores em forma de ramos. As 

ilustrações substituem a xilogravura (feita em madeira) pela gravura em buril (feita 

em metal). 

As capas são confeccionas em papelão e não mais em madeira. Utiliza-se 

como revestimento o marroquim ou pele similar, decorado com mosaicos e ouro. 

Aldo Manucio e Família Estienne são os grandes impressores deste século. 

 

 

Século XVII 

 

Século sem grandes inovações tipográficas. São necessárias duas 

impressões para obter-se texto e gravura na mesma página. Plantin difunde em suas 

obras a gravura em metal. 

Nas encadernações, predominam o couro decorado no estilo La fanfarre, 

com desenhos geométricos, ramagens em forma de espirais e pontilhados que 

causam grande efeito. O livro em formato minúsculo é introduzido por Elsevir, 

considerado, juntamente com Plantin, um dos grandes impressores do século. 
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Século XVIII 

 

A apresentação tipográfica dos livros torna-se extremante carregada. A 

folha de rosto das obras é integralmente gravada, e o texto é invadido por gravuras, 

florões e vinhetas. Exceção às obras de John Baskerville, que destaca-se pela 

clareza tipográfica e ausência de ornamentos. 

Goya utiliza técnicas da água-forte (ácido nítrico em chapa de metal) e 

litografia (matriz da gravura feita em pedra) na ilustração de suas obras. As 

encadernações apresentam mosaicos e o couro é decorado em ouro representando 

frutas, flores, folhas, arabescos ou simples ponteados. São substituídas as 

encadernações de abanico (dobra que protege as folhas) por encadernações com 

fechos de ferro. 

Neste século surgem novas formas de publicações, como as revistas 

científicas e os noticiários, que passam a divulgar os textos com maior freqüência. 

 

 

Século XIX 

 

O processo de impressão moderniza-se, surgindo a prensa mecânica e a 

industrialização do papel de celulose. Novas técnicas de reprodução são utilizadas, 

como a gravura em topo: matriz feita em blocos de madeira que permitem imprimir 

simultaneamente texto e imagens. O desejo de aumentar as tiragens leva à 

impressão descuidada e utilização de papel de baixa qualidade. 

Graças às técnicas da gravura em topo e da litografia, a ilustração é 

extremamente utilizada, sendo inserida no meio do texto. Gustave Doré destaca-se 
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como grande ilustrador. A fotografia passa a ser utilizada a partir da segunda metade 

do século, propondo um tipo de imagem mais realista que a do ilustrador. 

A grande difusão do livro provoca a substituição das encadernações em 

couro legítimo por imitações ou tecidos decorativos. O Romantismo difunde o motivo 

“Catedral”, inspirado em elementos da arquitetura gótica. 

 

 
Século XX 

 

Século de grande desenvolvimento da indústria editorial e aumento de 

tiragens através de modernas técnicas de diagramação e impressão: off-set, fotolito. 

Surge o “livro de bolso”, a partir dos anos 30, caracterizado pela diversidade de 

temas e preços mais acessíveis. Nas ilustrações, predominam a fotografia e a 

fotogravura. A capa assume importante função no comércio do livro. Poucos editores 

dedicam-se à produção de livros de arte, ou artesanais, sendo estes de tiragem 

limitada e de alto custo. 

 

 

Como podemos perceber, por muito tempo convivemos com o livro 

impresso como principal suporte para o registro do conhecimento humano. Com 

isso, a cultura do papel está ainda fortemente impregnada na nossa sociedade neste 

início de século XXI. 

Paralelamente, através do uso da tecnologia da informática e das redes de 

informação, surgem novas formas de registro, que modificam completamente os 

paradigmas atuais. Sem um suporte físico onde a informação esteja registrada, o 
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documento eletrônico é capaz de gerar um objeto cuja integridade intelectual é sua 

característica principal.  

Graças ao documento eletrônico e às redes de informação, hoje podemos 

organizar bibliotecas digitais; reformatando digitalmente o conteúdo de documentos 

impressos ao longo dos séculos e disponibilizando-os em rede. As bibliotecas 

digitais de obras raras, principalmente, possibilitam abrir as portas destas coleções e 

permitem a entrada de todos aqueles que compartilham do desejo de preservar o 

conhecimento registrado pelo homem ao longo dos séculos. 
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4 AS OBRAS RARAS 

 

 

As coleções de obras raras são formadas por documentos que, de alguma 

maneira, destacam-se no mercado editorial. São obras que apresentam 

características especiais, independentemente da época em que foram impressas. 

Geralmente, costumamos associar a obra rara ao “livro velho”. Mas na 

verdade, para ser raro um livro não precisa necessariamente ser antigo, embora o 

critério de antiguidade seja o primeiro a ser considerado na identificação da obra 

rara.  

Obras da antiguidade e do período inicial da imprensa são, com certeza, 

consideradas obras raras. Exemplares editados em séculos recentes, ou obras 

publicadas ainda nesta década, também podem ter status de raros, desde que 

atendam a algum critério de raridade pré-estabelecido, como veremos adiante. 

Destacam-se ainda, neste capítulo, preocupações a respeito da 

preservação da obra rara, em função da fragilidade apresentada pelo livro impresso 

em papel moderno face às condições inadequadas de armazenamento e manuseio.  

 

 

4.1 CONCEITUAÇÃO DA OBRA RARA 

 

 

As obras raras, por apresentarem características especiais, constituem fonte 

riquíssima de pesquisa e conhecimento. São o registro da ciência, cultura e artes de 

gerações após gerações. Um livro pode ser considerado raro quando existem 
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poucas cópias, sendo difícil encontra-lo no mercado (REITZ, 2004, tradução nossa). 

Mas definir o livro raro como aquele difícil de encontrar é muito simples (OLIVEIRA, 

1985).  

José Mindlin, dono da maior biblioteca particular de obras raras da América 

Latina, admite que fica atrapalhado quando lhe perguntam o que é um livro raro, pois 

diz que é das coisas que a gente sabe, mas não consegue definir plenamente. “O 

livro pode ser raro, por exemplo, por terem sido impressos poucos exemplares [. . .], 

pelo interesse do texto, por ser uma primeira edição” (MINDLIN, 1997, p. 29).  

As Obras Raras, na realidade, podem ser conceituadas, segundo Oliveira 

(1985, f. 3), em duas grandes categorias: “obras comprovadamente raras e obras 

circunstancialmente raras”. Na primeira categoria encontramos obras que 

enquadram-se no critério cronológico, ou seja, obras que abrangem determinado 

limite histórico. Como exemplo, podemos citar os manuscritos, os incunábulos, ou 

obras publicadas no início da produção tipográfica de alguma localidade. 

As obras circunstancialmente raras são aquelas que enquadram-se em 

critérios pré-estabelecidos por instituições ou colecionadores, podendo não ser 

consideradas raras em outros contextos.  

 

 

4.2 CRITÉRIOS DE RARIDADE 

 

 

São muitos os critérios bibliográficos que podem determinar a raridade de 

um livro. Herkenhoft (1996, p. 43) destaca que fatores subjetivos podem interferir ao 
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lado de certos marcos temporais, além de aspectos estéticos e outros significados 

culturais. 

Nesse sentido, Pinheiro (1989) apresenta algumas recomendações 

metodológicas que ajudam no processo de seleção de documentos que possam vir 

a compor uma coleção de Obras Raras: 

 

 

Verificar o limite histórico: 

 

a) manuscritos anteriores à produção tipográfica; 

b) obras publicadas do século XV até o ano de 1801,  período que compreende 

o início da tipografia artesanal até a produção industrial do livro; 

c) obras produzidas na fase inicial da imprensa em qualquer lugar. No Brasil, por 

exemplo, são raras as obras publicadas no século XIX, a partir da criação da 

Imprensa Régia; 

d) primeiras obras impressas de conjunto bibliográfico, como coleções de 

primeiros números de diversos periódicos. 

 

 

Observar aspectos bibliológicos de obras produzidas artesanalmente, 

independente da época de publicação: 

 

a) beleza tipográfica de obras artísticas; 
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b) natureza e características dos suportes utilizados na impressão, como papel 

de linho, pergaminho, marcas d’água, tintas, encadernações  e edições 

luxuosas; 

c) ilustrações reproduzidas por métodos não  fotomecânicos, tais como 

xilogravuras, água-forte, aquarela, etc. 

 

 

Identificar o valor cultural: 

 

a) edições limitadas, personalizadas e numeradas; 

b) edições especiais de luxo (para bibliófilos); 

c) edições fac-similares; 

d) assuntos tratados a luz da época em que foram pensados e escritos, tais 

como: 

- obras científicas que datam do período inicial da ciência tratada; 

- histórias de descobrimentos e colonizações; 

- memórias históricas de famílias nobres e usos e costumes; 

e) obras impressas em circunstâncias pouco convenientes, tais como períodos 

de guerra; 

f) edições clandestinas, censuradas, proibidas ou confiscadas; 

g) obras “desaparecidas”; 

h) edições contrafeitas e emissões; 

i) erros tipográficos na edição; 

j) edições princeps, primitivas e originais; 
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k) edições populares, principalmente romances e folhetos literários, panfletos e 

papéis impressos, folhas volante, etc; 

l) impressões de renomados tipógrafos, impressores, editores, gravadores, 

desenhistas ou pintores; 

m) edições de clássicos de literaturas específicas. 

 

 

Pesquisar em bibliografias específicas para conhecer: 

a) a unicidade e raridade, sob o ponto de vista de especialistas no assunto da 

obra; 

b) a preciosidade e celebridade, referindo-se às obras mais procuradas por 

bibliófilos e eruditos; 

c) curiosidades, para obras que tratam o assunto de maneira peculiar, ou o 

apresentam de maneira tipograficamente incomum; 

d) o preço, que também pode ser um indicador de raridade. 

 

 

Além de edições reconhecidamente raras, existem também alguns 

exemplares que podem ser considerados raros por apresentarem aspectos nele 

acrescentados depois de sua publicação, tais como: 

 

a) marcas de propriedade: ex-libris, super-libris, marcas de fogo; 

b) marcas de artífices ou comerciantes renomados no mercado livreiro, tais 

como encadernadores, restauradores, etc.; 

c) autógrafos, revisões ou anotações importantes feitas pelo próprio autor; 
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d) assinaturas  ou dedicatórias de personalidades famosas e/ou importantes. 

 

Por possuírem objetivos distintos, cada biblioteca deve estudar 

detalhadamente seu perfil e elaborar uma política que determine os critérios que 

serão adotados para melhor atender às necessidades de seus usuários. Sendo 

assim, uma obra que pode ser considerada rara em determinada instituição, pode 

não ser em outras. Como exemplo, obras editadas no período inicial da imprensa no 

Rio Grande do Sul são consideradas raras na maioria das bibliotecas do nosso 

Estado, podendo não ser no restante do Brasil. 

 

 

4.3 TIPOS DE OBRAS RARAS 

 

 

A partir de trabalho elaborado pela Divisão de Obras Raras/PLANOR 

(CRITÉRIOS de Raridade, [2001?]), pode-se identificar as principais características 

apresentadas por alguns tipos de obras raras: 

 

 

Incunábulos 

 

Primeiras obras publicadas nos séculos XV e XVI, a partir do surgimento da 

imprensa com tipos móveis. Apresentam diversas características do manuscrito, 

como a escrita em caligrafia gótica utilizada pelos escribas. Além disso, continuou-se 

a utilizar as inscrições incipit no início e explicit no final da obra, como era de 
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costume nos manuscritos. Estas inscrições apresentam informações sobre o nome 

do autor e o título da obra e significam, respectivamente, aqui começa e aqui 

termina. Dados referentes à imprenta do documento não eram fornecidos. As 

informações sobre o local, editor e data passaram a fazer parte do documento 

somente com o surgimento do colofão (que significa, em grego, traço final). 

Existem, ainda, outras peculiaridades que devem ser conhecidas pelo 

bibliotecário para a identificação dos incunábulos: 

a) ausência de página de rosto; 

b) textos compactos; 

c) uso demasiado de abreviaturas; 

d) decoração com iluminuras; 

e) ilustrações com xilogravuras; 

f) texto em duas colunas; 

g) ausência de paginação; 

h) emprego de glosas; 

i) emprego de registros, assinaturas e reclamos para facilitar o trabalho do 

encadernador; 

j) grandes formatos (in-folio); 

k) texto em latim; 

l) assuntos mais tratados: liturgia, literatura antiga e direito; 

m) utilização de papel grosso (feito de restos de tecido), amarelado e 

desigual. 
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Edições clandestinas 

 

As edições clandestinas são aquelas que sofreram algum tipo de proibição 

e, mesmo assim, foram distribuídas. 

Os motivos da proibição geralmente referem-se a aspectos políticos, morais 

ou religiosos, além da pirataria editorial. 

 

 

Edições limitadas 

 

São edições de tiragem reduzidas, confeccionadas em papel especial. 

Algumas são numeradas e assinadas, podendo também apresentar o nome do 

proprietário a quem se destina cada número da tiragem. 

 

 

Edições especiais de luxo (para bibliófilos) 

 

Publicações atuais que imitam livros antigos. Muito admiradas pelos 

colecionadores, são elaboradas com a beleza tipográfica dos grandes impressores 

dos séculos XV e XVI. Geralmente são ilustradas por artistas de renome e possuem 

tiragem limitada. Impressas em papel de boa qualidade, podem estar em cadernos 

ou folhas soltas armazenadas em caixas. 
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Edições fac-similares 

 

Obras atuais que reproduzem fielmente os clássicos da antiguidade e outras 

edições esgotadas. 

 

 

Exemplares com ex-librIs 

 

A expressão latina ex-libris significa “dos livros de”. Os ex-libris são marcas 

de propriedade que identificam a que coleções ou personalidades pertenceram os 

exemplares. Apresentam-se na forma de pequenos selos decorados e colados no 

verso da capa do livro, ou ainda na forma de carimbos. 

 

 

4.4 PRESERVAÇÃO DA OBRA RARA 

 

 

A preocupação em manter viva a memória registrada nos documentos é 

uma constante para quem lida com qualquer tipo de acervo bibliográfico. Em se 

tratando de coleções de obras raras, a preocupação com a preservação deve ser 

redobrada em função da preciosidade e unicidade dos exemplares pertencentes a 

estas coleções. 

Entende-se por preservação a “aquisição, organização e distribuição de 

recursos a fim de que venham a impedir posterior deterioração ou renovar a 

possibilidade de utilização de um seleto grupo de materiais” (CONWAY, 2001, p. 14). 
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A questão da fragilidade do papel surge, então, como preocupação na preservação 

do conteúdo da obra rara, pois diversos fatores ameaçam a integridade da 

informação impressa. 

Um dos motivos do rápido processo de deterioração do papel justifica-se 

pela presença de inúmeras substâncias químicas presentes na sua composição: 

 

Além dos produtos químicos utilizados no preparo das fibras, são 
adicionadas substâncias denominadas cargas. A adição de cargas é 
necessária em papéis de impressão, pois aumenta a opacidade e contribui 
para a melhoria do acabamento, lisura e imprimibilidade. (ARAÚJO, 2000, p. 
8) 

 

Estas substâncias químicas são adicionadas ao processo de fabricação do 

papel moderno em função da dificuldade de entrelaçamento das fibras da madeira, 

que são muito curtas em relação às fibras têxteis utilizadas nos papéis fabricados 

com trapos. Desta forma, “o papel de madeira não pode ser considerado 

permanente” (BECK, 1985, p. 9). 

Somando-se a este quadro de degradação natural do papel, encontramos 

condições inadequadas de armazenamento, fatores ambientais negativos, 

desgastes causado pela ação de agentes biológicos, além das ameaças oferecidas 

pelo próprio homem. Estas condições, se não tratadas adequadamente, constituem 

grande ameaça não apenas às obras raras, mas a qualquer documento pertencente 

a acervos bibliográficos. 

Cassares (2000) aponta como principais agentes de deterioração de 

acervos os fatores ambientais, os agentes biológicos, além de ações de furto e 

vandalismo, que podem ser resumidos da seguinte forma: 
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Fatores ambientais 

 

São agentes que fazem parte do ambiente e atuam em conjunto, sendo eles 

a temperatura, a umidade relativa do ar, a radiação da luz e os agentes poluentes. 

Temperatura e umidade relativa altas ocasionam a presença de colônias de 

fungos nos documentos. Umidade e temperaturas muito baixas transparecem em 

documentos distorcidos e ressecados. No entanto, as oscilações de temperatura e 

umidade prejudicam muito mais os documentos. Essas variações aceleram o 

processo de deterioração, provocando o craquelamento de tintas, ondulações nos 

papéis e capas de livros, danos nas emulsões de fotos, etc. Recomenda-se a 

circulação do ar ambiente, além da manutenção da temperatura em torno de 20ºC e 

da umidade relativa do ar em torno de 45% a 50%. 

A radiação emitida pela luz, seja ela natural ou artificial, provoca danos 

consideráveis ao acervo através da oxidação, tornando o papel frágil, quebradiço, 

amarelecido e escurecido. As tintas desbotam ou mudam de cor, prejudicando a 

legibilidade de textos, figuras e encadernações. Deve-se evitar a luz natural e as 

lâmpadas fluorescentes. A fim de bloquear estas fontes geradoras de raios UV, 

recomenda-se a utilização de persianas nas janelas e filtros de filmes especiais. 

O controle da qualidade do ar é essencial para minimizar a ação dos 

poluentes, que são os gases e as partículas sólidas. Os poluentes externos são 

principalmente o dióxido de enxofre (SO2), o óxido de nitrogênio (NO e NO2) e o 

ozônio (O3), que provocam reações químicas causadoras de danos irreversíveis aos 

materiais. As partículas sólidas, além de carregarem gases poluentes, agem como 

abrasivos e desfiguram os documentos. Os poluentes tornam o papel quebradiço e 

desbotado, o couro perde a pele e deteriora mais rapidamente. 
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Agentes biológicos 

 

São os insetos (baratas, brocas, cupins), os roedores e os fungos. A 

presença destes agentes biológicos está quase que exclusivamente ligada às 

condições ambientais do espaço onde está armazenado o acervo, alem de 

condições inadequadas de higiene.  

 

 

Furto e vandalismo 

 

A falta de segurança ou políticas de controle são a maior causa das ações 

de furto ou vandalismo. Medidas podem ser tomadas no sentido de coibir tais 

práticas, como a utilização de sistemas eletrônicos de segurança, além do olhar 

atendo e vigilante de funcionários.  

 

 

Os agentes de deterioração de acervos apresentados anteriormente podem 

causar danos irreversíveis aos documentos. Em se tratando de acervos raros, esta 

preocupação deve ser redobrada em função do inestimável valor econômico e 

cultural deste tipo de coleção. Neste caso, faz-se necessário a adoção de práticas 

de conservação preventiva que possam, se não reverter o quadro de degradação 

dos documentos, minimizar danos futuros. 

O armazenamento inadequado, segundo Ogden (2001, p. 7), é 

extremamente prejudicial, tendo efeito direto sobre a vida útil dos materiais. Além 

disto, o autor aponta que o manuseio inadequado também tem seu custo. Uma vez 
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que o manuseio normal já produz alguns danos, o manuseio descuidado conduz 

rapidamente a problemas sérios e irreparáveis. A longevidade das coleções, desta 

maneira, está extremamente ligada a práticas de armazenamento e manuseio 

adequados. 

Esta é uma preocupação presente, por exemplo, na Biblioteca Central Ir. 

José Otão da PUCRS.  Segundo Vieira (informação verbal)1, desde 1998 o Setor de 

Obras Raras vem passando por uma remodelação, através da adoção de medidas 

que auxiliam na preservação dos documentos. 

A fim de manter a integridade física dos documentos, o acervo está sendo 

dividido por tamanho. Esta medida evita, por exemplo, que livros de tamanho 

pequeno sejam pressionados por livros grandes, e livros grandes não tenham 

estabilidade se armazenados junto a livros pequenos. As obras, descritas conforme 

o CCAA2, estão sendo re-processadas a fim de aplicar-se também as regras do 

DCRB2.  

São evitadas intervenções que possam reagir quimicamente com os 

componentes do livro. As etiquetas de lombada estão sendo substituídas por 

marcadores de página para que este não tenha contato com a cola presente na 

etiqueta. O documento recebe apenas o carimbo de propriedade da biblioteca, e 

anotações de registro devem ser feitas a lápis. Além disto, está prevista para o final 

de 2004 a mudança do acervo para uma sala situada no terceiro andar do prédio, 

com ambiente climatizado e ausência de janelas. 

No sentido de evitar danos causados pelo manuseio inadequado da obra 

rara, também são bem-vindas campanhas de conscientização do usuário, levando 

                                                 
1 Depoimento da Bibliotecária Neiva Dias Vieira, coordenadora do Setor de Obras Raras e Acervos 
Especiais da Biblioteca Central Ir. José Otão da PUCRS, em 10 de setembro de 2004. 
2 Descriptive Cataloging of Rare Books. 2. ed. Washington, D. C.: Cataloging Distribution Service, 
Library of Congress, 1991. 113 p. 
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ao seu conhecimento regras básicas que devem ser observadas no momento da 

pesquisa. 

Esta iniciativa pode ser observada na Fundação Biblioteca Nacional do Rio 

de Janeiro. Foi elaborado pela Divisão de Obras Raras (2002), um folder contendo 

as Normas de Uso do Acervo, além de informações sobre como acessar os 

documentos. Nestas normas, encontramos recomendações como: 

a) utilizar lápis ao invés de canetas nas anotações; 

b) virar as folhas com cuidado e não apoiar mãos, braços e cotovelos 

sobre os documentos devido à raridade e fragilidade do material; 

c) utilizar luvas durante a consulta; 

d) não comer, beber ou fumar no interior da sala; 

e) permite-se a reprodução dos documentos apenas por microfilmagem, 

fotografia ou filmagem, para minimizar a degradação que os meios 

reprográficos acarretam ao documento. 

 

Acredita-se que iniciativas semelhantes possam contribuir muito na 

preservação da obra rara. Tanto o armazenamento adequado quanto o manuseio 

cuidadoso dos documentos devem ser preocupações dos profissionais responsáveis 

por acervos raros. 

Além dos cuidados com a integridade física da obra, também deve-se 

pensar na manutenção de seu conteúdo. Tendo em vista a fragilidade do papel 

utilizado no livro impresso, é preciso que se proponham soluções a fim de manter-se 

o acesso à informação registrada. Waters (2001) destaca que podem ser utilizados 

processos para tentar solucionar este problema, como a desacidificação, que 

neutraliza os ácidos presentes no papel. No entanto, apesar de estancar o processo 
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que torna o papel quebradiço, a desacidificação não reverterá, no entanto, a 

deterioração já ocorrida. 

É necessário, então, pensar em alternativas que possibilitem transferir o 

conteúdo dos livros impressos para outros meios, sendo o microfilme o mais 

confiável deles. A microfilmagem é importante porque proporciona uma forma 

relativamente barata de preservar o conteúdo informativo dos livros: 

 
Trata-se de uma tecnologia antiga, que se usa desde meados da década de 
30, e que, se for feita adequadamente, se os negativos originais forem 
armazenados de forma correta, sabemos que estas imagens vão sobreviver 
por vários séculos. (CHILD apud SLOW FIRES, 1987) 
 

Além disso, a tecnologia necessária ao acesso do microfilme é estável: se 

não houver uma leitora disponível, basta uma lente de aumento e um foco de luz 

para que se possa obter a informação registrada. O microfilme, segundo Gwinn 

(1988 apud WATERS, 2001, p. 9) é essencialmente livre de riscos, podendo 

solucionar o problema dos livros quebradiços, impressos em papel ácido.  

O processo de digitalização também é visto como uma alternativa, pois 

possibilita que dados impressos sejam armazenados em meio eletrônico, gerando 

grandes vantagens no acesso aos documentos das bibliotecas. No entanto, a melhor 

abordagem que desponta, em termos de preservação, é a de um sistema híbrido, 

que combine filme e reprodução digital de imagens através do processo de 

reformatação (WILLIS, 2001, p. 14). 

A reformatação de documentos envolve os recursos da microfilmagem e da 

reprodução eletrônica através da digitalização. O microfilme, como tecnologia já 

estabelecida, serve aos objetivos de preservação do documento original, enquanto 

que a reprodução digital favorece sua disseminação e acesso.  
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Neste sentido, a biblioteca digital surge como o ambiente apropriado para 

armazenar os documentos eletrônicos resultantes do processo de digitalização. 

Além de promover a divulgação do acervo, a biblioteca digital de obras raras 

contribui na preservação dos originais, poupando-os dos desgastes causados pelo 

uso. 
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5 A BIBLIOTECA DIGITAL DE OBRAS RARAS 

 

 

A consulta à obra rara esteve sempre condicionada à presença do 

pesquisador na biblioteca. As salas que abrigam estes acervos são geralmente 

lugares fechados, nos quais o usuário não tem permissão para entrar. Cria-se todo 

um imaginário acerca do que guardam essas coleções quase inacessíveis. Sem a 

menor possibilidade de empréstimo domiciliar, o usuário permanece durante a 

consulta local sob o olhar atendo dos funcionários, que procuram certificar-se de que 

seu comportamento não oferece riscos à integridade da obra rara que está sendo 

pesquisada. 

Com a utilização da tecnologia, no entanto, surgem novas perspectivas de 

acesso às coleções de obras raras, através das bibliotecas digitais. Transferindo o 

conteúdo desses livros para documentos eletrônicos e disponibilizando-os em rede, 

possibilita-se maior difusão das coleções e contribui-se na preservação dos 

documentos originais. 

Este capítulo apresenta diversos conceitos de biblioteca digital encontrados 

na literatura. Apresenta, ainda, alguns critérios de seleção que auxiliam o 

bibliotecário na tarefa de escolher os documentos passíveis de reformatação digital. 

Aborda, também, o processo de digitalização, principal método de captura de 

imagens que permite transformar os originais impressos em cópias fac-símiles sob 

forma de documento eletrônico.  

Questões referentes à preservação do documento eletrônico também são 

discutidas, uma vez que os itens da biblioteca digital passam a ser o novo foco das 

preocupações referentes à manutenção dos dados registrados no espaço digital. 
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Finalmente, discutem-se as opiniões de diversos autores a respeito das vantagens 

oferecidas pela biblioteca digital, relacionando-as às obras raras. 

 

 

5.1 CONCEITUAÇÃO DA BIBLIOTECA DIGITAL 

 

 

As bibliotecas digitais levam ao mundo informações contidas nos 

documentos das bibliotecas tradicionais; documentos que antes só poderiam ser 

consultados se o usuário se deslocasse até a biblioteca e manuseasse-o 

diretamente no acervo. Assim como os documentos evoluem, assumindo uma 

diversidade de suportes e formatos, as bibliotecas, como repositórios destes 

documentos, também evoluíram ao longo dos séculos. 

Através do trabalho do historiador e crítico literário Martins (1996) foi 

possível elaborar um breve histórico das bibliotecas, apontando suas principais 

características da antiguidade à Renascença. 

O autor aponta que na Antiguidade e na Idade Média as bibliotecas eram 

consideradas como lugares quase sagrados. Eram esconderijos que confirmavam 

sua origem etimológica como depósito de livros. Os espaços reservados para abrigar 

a biblioteca eram geralmente lugares reservados no interior do prédio e sem 

comunicação com o mundo externo. Não existia ainda a figura do leitor ou do 

usuário, apenas os pertencentes à classe sacerdotal ou alguns intelectuais letrados 

tinham permissão para freqüentar a biblioteca. 

As bibliotecas da antiguidade, entre elas a de Alexandria, de Pérgamo e de 

Nínive, guardavam verdadeiros tesouros na forma de tabuletas de argila, rolos de 
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papiros e pergaminhos. Para ampliar seu acervo de manuscritos, contavam com o 

trabalho de inúmeros copistas. 

Os rolos de manuscritos foram utilizados até o surgimento do códex, por 

volta do século IV.  As bibliotecas, então, tiveram que adaptar seu mobiliário em 

função do novo formato do livro, passando a utilizar mesas, armários e estantes 

onde ele pudesse permanecer deitado, tanto para a consulta quanto para seu 

armazenamento.  

Na Idade Média, surgiram os livros modernos, de menor tamanho e 

utilizando folhas dobradas e margens no texto. As bibliotecas monacais e as 

coleções particulares multiplicaram-se pela Europa graças à produção cada vez 

maior de obras religiosas, literárias e científicas. 

Foi também na Idade Média que apareceram as bibliotecas universitárias, 

criadas a partir da fundação de universidades. Nesta época, as universidades eram 

como o prolongamento de ordens eclesiásticas, sendo a biblioteca um lugar onde o 

silêncio deveria imperar tal como nos claustros dos mosteiros. 

A figura do bibliotecário surgiu apenas na Renascença, quando a biblioteca 

começou a se modernizar, assumindo sua verdadeira natureza de prestadora de 

serviços e não mais de depósito de livros. O livro, a propósito, era visto nesta época 

como uma necessidade social frente a uma população cada vez mais alfabetizada e 

sedenta por conhecimento. 

Dando um salto na história, chegamos ao final do século XX, período em 

que as bibliotecas passam a repensar sua visão de prestadoras de serviços, a partir 

da introdução da informática em suas atividades. Já nos anos 80, segundo Lafuente 

López (1999, p. 19), promove-se a criação de produtos e serviços para incrementar 
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o mercado da informação por meio de um uso intensivo das tecnologias da 

informação.  

A utilização em larga escala da Internet, a partir dos anos 90, propicia o 

surgimento das bibliotecas virtuais e digitais. Hoje elas estão na rede e podem ser 

acessadas 24h por dia, de qualquer ponto do planeta onde haja uma conexão 

disponível. O cerne da biblioteca tradicional passou a ser o acesso, e não mais o 

acervo. Passou a ser a informação, não mais o documento.  

Na literatura encontramos diversos conceitos sobre a biblioteca digital. No 

conceito de Lesk (1997, p. ix), as bibliotecas digitais são coleções organizadas de 

informação digital que combinam informações estruturadas com a representação 

digital possível através do computador. Arms (2001) vê a biblioteca digital como uma 

coleção de informações gerenciada, onde os dados são armazenados em formatos 

digitais e acessíveis por meio de redes de computadores. 

Segundo Bishop (2003, p. vii), a biblioteca digital é um lugar onde os 

usuários podem consultar documentos através de um sistema de informação. Ela 

afirma, ainda, que para ser bem sucedida, uma biblioteca digital deve manter em 

harmonia três pontos: pessoas [usuários], coleções [documentos] e tecnologia 

[sistemas de informação]. Isto quer dizer que uma boa biblioteca digital deve contar 

com um sistema de informação que contenha os documentos adequados à 

satisfação das necessidades de informação do usuário. 

Esta opinião é também compartilhada por Velasco de la Peña e Merlo Verga 

(2004). Os autores dizem que só se poderá denominar biblioteca digital aquela que 

reúna estes três elementos: coleção de documentos eletrônicos, sistema de 

organização e recuperação da informação contida nestes documentos, e 

procedimentos para suas difusão e consulta. Os autores apontam, ainda, que a 
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diferença entre uma biblioteca digital e uma biblioteca tradicional está unicamente na 

forma de acesso ao documento. Enquanto que na biblioteca tradicional o documento 

é pesquisado através da presença do usuário no espaço físico onde a biblioteca se 

localiza, na biblioteca digital o usuário pode acessar remotamente as mesmas 

informações deste documento, que foi reproduzido e editado eletronicamente e 

disponibilizado através da Internet. 

Neste sentido, a biblioteca digital representa um novo paradigma nos 

conceitos de armazenamento e disseminação da informação. O profissional 

bibliotecário deve, então, estar atento e manter-se capacitado às novas demandas 

de produtos e serviços, e sempre procurar atendê-las de forma satisfatória. A 

biblioteca digital é uma ferramenta que deve ser utilizada neste sentido, pois é cada 

vez maior a demanda por serviços proporcionados pela biblioteca através da 

Internet. 

A construção de bibliotecas digitais é, ainda, um desafio multidisciplinar que 

une bibliotecários e profissionais da informática com um mesmo objetivo de servir ao 

público na busca por informações. Durante séculos a profissão do bibliotecário tem 

sido concentrada na informação: sua precisão, facilidade de acesso e preservação. 

Esses mesmos critérios devem ser observados nos sistemas de informação online 

que têm sido criados pelos técnicos da informática (KESSLER, 1996, p. 13). 

A biblioteca digital, segundo Márdero Arellano (1998), continua assumindo 

as mesmas funções da biblioteca tradicional: adquirir, organizar, disponibilizar e 

preservar a informação. Para as coleções de obras raras, devido a todas as suas 

características e limitações de acesso, a biblioteca digital surge como importante 

ferramenta de preservação e acesso. No entanto, para a implementação de uma 



 50

biblioteca digital de obras raras é necessário saber, primeiramente, quais os 

documentos que deverão passar pelo processo de reformatação digital.  

Para isso, devem ser aplicados critérios de seleção a fim de construir-se 

uma biblioteca digital que atenda adequadamente aos propósitos de preservação e 

acesso à coleção de obras raras. 

 

 

5.2 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA REFORMATAÇÃO DIGITAL 

 

 

Toda biblioteca que visa formar uma coleção qualificada e que atenda às 

necessidades de seus usuários adota critérios de seleção de documentos. Para a 

implantação de uma biblioteca digital não é diferente. Não basta simplesmente ter os 

recursos e equipamentos necessários sem levar-se em consideração alguns critérios 

básicos a serem observados na escolha dos documentos que passarão pela 

reformatação digital. 

Selecionar significa “definir valores, associá-los aos artefatos e decidir pelo 

caminho mais adequado às necessidades de preservação ditadas por esses valores” 

(CONWAY, 2001, p. 18). Destacam-se, aqui, alguns dos critérios de seleção 

estipulados pela Library of Congress (2004a), através da Preservation Reformatting 

Division. A adoção destes critérios é muito importante para a escolha adequada dos 

exemplares que farão parte da biblioteca digital de obras raras. 
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Valor 

 

Deve-se dar prioridade a obras de extremo valor e interesse regional ou 

nacional, dependendo da instituição detentora do acervo raro. Levando-se em conta 

o valor e a unicidade dessas obras, destaca-se que dificilmente serão readquiridas 

em caso de perdas. A disponibilização em formato digital destas obras constitui um 

grande desafio no sentido de assegurar sua preservação preventiva, além de 

minimizar os riscos pelo manuseio de originais. Além disso, disponibilizar em rede o 

acesso a obras de extremo valor é uma maneira de promover e divulgar o acervo 

raro da biblioteca, oportunizando, inclusive, o crescimento do número de visitantes 

interessados em conhecer outras obras da biblioteca. 

 

 

Uso 

 

Exemplares que têm alta incidência de consultas são fortes candidatos a 

reformatação digital. O uso contínuo, através da retirada do documento de seu local 

de armazenamento e do manuseio constante, aumenta o risco de deterioração a que 

estão sujeitos os exemplares muito solicitados para pesquisas; 

 

 

Condição 

 

Exemplares que estão em péssimo estado de conservação, ou demandam 

alto custo para medidas de restauração em função de seu estrago e fragilidade, são 
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fortes candidatos a reformatação digital. Esta medida propicia que exemplares que 

estejam fora de circulação na consulta tradicional possam ser acessadas 

remotamente. 

 

 

Características de originais 

 

Deve-se escolher originais em diferentes formatos físicos e com diferentes 

características, incluindo materiais encadernadas ou in-folio (folhas soltas), 

fotografias, gravuras, etc. Esta medida propicia a formação de uma coleção mais 

completa e diversificada, sendo possível interligar documentos afins em hyperlinks, 

tornando também a pesquisa mais interativa para o usuário. 

 

Além dos critérios listados acima, deve-se considerar a qualidade final da 

imagem produzida, a fim de que se possa encontrar a tecnologia que melhor atenda 

a uma produção em larga escala. Também é necessário prover condições de acesso 

às obras digitalizadas, através do uso de guias, índices e bases de dados.  

É importante, no entanto, considerar a questão dos direitos autorais antes de 

disponibilizar o conteúdo das obras na biblioteca digital. De acordo com o Art. 41 da 

Lei nº 9.610, de 19.02/981, os direitos patrimoniais do autor perduram por setenta 

anos a contar de 1º de janeiro do ano subseqüente ao falecimento do autor. Ainda 

que a maioria das obras raras já esteja em domínio público, é importante verificar se 

existem ainda descendentes do autor que detenham seus direitos autorais. Neste 

                                                 
1 Disponível em: http://www.mct.gov.br/legis/leis/9610_98.htm

http://www.mct.gov.br/legis/leis/9610_98.htm
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caso, devem ser negociados os termos legais para inclusão desta obra na biblioteca 

digital.  

Estando autorizadas legalmente, as obras selecionadas de acordo com os 

critérios acima descritos, poderão passar pela reformatação digital, através do 

processo de digitalização. Assim, estes livros estarão disponíveis na biblioteca digital 

sob a forma de documento eletrônico. 

 

 

5.3 DIGITALIZAÇÃO DE OBRAS RARAS 

 

 

O processo de digitalização de imagens é aqui destacado por ser a tecnologia 

utilizada, até o presente momento, para a transferência da informação contida na 

obra rara. O processo de digitalização, segundo Odgen et al (2001), é um dos 

recursos que permite a reformatação digital de um documento impresso. Este 

processo consiste, basicamente, na coleta e armazenamento de dados utilizando as 

tecnologias da informática. São necessários equipamentos como um scanner para a 

conversão da imagem, um computador para seu processamento e armazenagem, e 

um monitor para a visualização: 

 
O scanner converte a imagem em um código que o computador pode 
entender e processar [. . .]. Um scanner se parece e funciona como uma 
fotocopiadora de mesa, [onde] uma luz varre o documento e a lente focaliza 
a imagem em uma superfície fotossensível, [composta por] centenas de 
fotodetectores [responsáveis por] determinar a resolução da imagem 
escaneada. (OGDEN et al., 2001, p. 7) 

 

O produto resultante do processo de digitalização é um documento eletrônico 

que representa uma imagem fac-similar do texto original escaneado. Ogden et al 
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(2001) destacam, ainda, que as reproduções fac-símiles podem cumprir objetivos 

para fins de preservação, propiciando acesso a uma cópia idêntica e reduzindo, 

assim, o risco de desgaste do documento original. 

A imagem escaneada pode, também, ser editada para correções de manchas 

e rasgos que, presentes nos documentos originais, prejudicam sua visibilidade. 

Pode-se, ainda, sanar outros problemas que afetam a legibilidade dos documentos, 

como tintas desbotadas ou, ao contrário, sobreposição do texto impresso no verso 

da página, comuns de serem visualizados em papéis mais transparentes ou de baixa 

gramatura.  

Através da manipulação da imagem, pode-se aplicar recursos que 

possibilitem representar algumas características físicas da obra rara, aproximando 

ainda mais a imagem virtual do original impresso: 

 
Alguns aspectos da imagem não são estritamente necessários à pesquisa, 
mas possibilitam a impressão de se estar diante de um original, e não de 
uma réplica. Estes aspectos incluem o uso de cores, texturas, sombras, 
além de curvatura e divisão de páginas. (GLADNEY et al, 1998) 

 

A qualidade da imagem escaneada está relacionada à sua resolução, definida 

de acordo com a quantidade de pixels, ou dpi (pontos por polegada) que ela possui. 

Quanto mais pontos concentrados em uma mesma polegada, mais nítida e próxima 

da realidade será a imagem. Conseqüentemente, imagens com baixas resoluções 

podem não representar fielmente os originais, em função da pouca quantidade de 

pontos presentes nas polegadas da imagem, gerando, assim, figuras disformes e 

pouco representativas. 

É importante salientar, no entanto, que imagens com altas resoluções geram 

arquivos maiores e que rodam com maior dificuldade na Internet. Gladney et al 

(1998, p. 53, tradução nossa), apontam que “o espaço de armazenamento de uma 



 55

imagem de alta resolução geralmente excede 20MB – 100 vezes maior ao que se 

pode disponibilizar via Internet”. Neste caso, é necessário reduzir a resolução das 

imagens até que se chegue a arquivos entre 150KB a 250 KB. 

Sendo assim, deve-se procurar formatos de arquivos que possibilitam 

armazenar as imagens digitalizadas de maneira mais compacta. Também é 

importante a adoção de formatos que representem de maneira fiel e segura o 

conteúdo registrado no documento eletrônico. Neste sentido, o formato PDF2 , 

desenvolvido pelo software Adobe Acrobat, apresenta-se como um dos mais 

recomendados, pois é um formato de arquivo universal que mantém a aparência fiel 

ao documento de origem, como uma cópia fac-símile. O PDF é extremamente 

seguro, sendo possível compartilhar, ler e imprimir as informações nele contidas sem 

o risco de alterações no seu conteúdo original, pois este não permite a manipulação 

do texto. 

Pesquisas como a de Raabe e Pohlmann Filho (1998) apontam a rapidez no 

processo de digitalização como uma das principais vantagens da sistemática em 

PDF. Os autores apontam que esse ponto merece especial importância, pois torna 

viável a realização do processo em larga escala utilizando-se o mínimo em recursos 

humanos. 

Mas o tempo de realização do processo não é o que realmente preocupa os 

bibliotecários responsáveis pela biblioteca digital. Existe, sim, uma grande 

preocupação em manter-se a integridade física das obras raras que passarão pelo 

processo de digitalização. Deve-se levar em consideração que os documentos são 

retirados de seu arranjo e acondicionamento, manipulados e expostos a uma 

luminosidade intensa que pode contribuir na sua degradação. Pensando nisso, 

                                                 
2 Fonte: http://www.adobe.es/products/acrobat/adobepdf.html

http://www.adobe.es/products/acrobat/adobepdf.html
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espera-se que o resultado da digitalização seja o melhor possível para evitar-se a 

repetição do processo (SANT’ANNA, 2004). 

Nesse sentido, encontramos no mercado diversas empresas preocupadas em 

minimizar os danos a que está exposto o documento durante o processo de 

digitalização. A empresa francesa i2S32, por exemplo, destaca-se por oferecer 

scanners capazes de preservar o documento e gerar imagens com alta qualidade e 

produtividade. A empresa oferece, ainda, equipamentos específicos para obras raras 

encadernadas, como o 120º book holder, que possibilita manter o livro aberto a um 

ângulo que não prejudique sua encadernação. 

Mesmo assim, é certo que a digitalização não deixa de ser uma agressão a 

algumas obras raras. No entanto, é importante considerar as inúmeras vantagens 

que provêm deste processo. O documento original estará, assim, preservado no seu 

local de armazenamento. Ao mesmo tempo, seu conteúdo estará disponível na 

biblioteca digital sob forma de documento eletrônico, sendo amplamente divulgado 

através da Internet. 

 

 

5.4 PRESERVAÇÃO DO DOCUMENTO ELETRÔNICO 

 

 

O uso isolado do processo de digitalização como medida de preservação 

para acervos bibliográficos ainda não está consolidado em função da instabilidade 

do ambiente digital. Ao mesmo tempo em que o documento eletrônico propicia a 

                                                 
3 Fonte: http://www.i2s-vision.com/

http://www.i2s-vision.com/
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preservação da obra rara, poupando-a dos riscos do manuseio, é ele também 

extremamente frágil diante da rápida obsolescência tecnológica.  

Assim como o documento impresso, o documento eletrônico também está 

ameaçado diante de condições inadequadas de armazenamento, fatores ambientais 

negativos, desgastes causado pela ação de agentes biológicos, além das ameaças 

oferecidas pelo próprio homem. No entanto, por ser inteiramente dependente de um 

equipamento para prover o acesso à informação nele registrada, a durabilidade do 

documento eletrônico depende muito da expectativa de vida dos sistemas de 

acesso. Segundo Odgen et al. (2001, p. 9) “a indústria [informática] é altamente 

competitiva e orientada por forças de mercado que solicitam continuamente maiores 

capacidades de armazenamento e processamento”. As rápidas mudanças ocorridas 

na Internet, aliada à instabilidade das mídias digitais, nos levam a concluir que estes 

não são lugares seguros por muito tempo (WEBB, 2004, tradução nossa).  

Neste sentido, após a conversão dos originais em cópias digitais, o 

documento eletrônico passa a ser o novo foco das iniciativas de preservação. 

Entende-se por preservação digital o “planejamento, alocação de recursos e 

aplicação de métodos e tecnologias para assegurar que a informação digital 

permaneça acessível e utilizável” (HEDSTROM apud SANT’ANNA, 2004). 

Dentre os métodos utilizados para a preservação de longo prazo desponta, 

mais uma vez, a microfilmagem, sendo recomendada pela Library of Congress 

(2004b) como recurso para a manutenção de uma cópia analógica do original 

digitalizado. Outra abordagem, segundo Sant’Anna (2004) prevê a cópia de 

documentos digitais para mídias mais estáveis, como CD-ROM e DVD. No entanto, 

o autor aponta que no futuro podem não haver dispositivos de leitura para estas 

mídias hoje consideradas estáveis, levando-se à abordagem da migração. A 
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migração periódica dos acervos digitais para tecnologias atualizadas contribui para a 

permanente disponibilidade das informações registradas nesses suportes.  

Preservar o patrimônio humano registrado em suportes digitais para as 

gerações futuras é uma preocupação presente no Manifesto para a Preservação 

Digital da UNESCO4. Esta deve ser também uma preocupação permanente do 

profissional bibliotecário, que deve gerenciar a melhor maneira de manter a 

informação disponível através do documento eletrônico. 

 

 

5.5 VANTAGENS DA BIBLIOTECA DIGITAL DE OBRAS RARAS 

 

 

Neste capítulo, são abordadas as principais vantagens oferecidas pela 

biblioteca digital de obras raras quanto à preservação e acesso aos documentos, a 

partir dos aspectos levantados pelos autores consultados: 

 

 

Quanto à preservação 

 

A questão da digitalização de documentos originais como medida de 

preservação da obra rara é aqui destacada não para fins de preservação arquivística 

do original, pois como vimos anteriormente, o universo digital não é considerado um 

ambiente seguro. O que se destaca aqui, em termos de preservação, é a 

possibilidade de acesso remoto ao conteúdo da obra rara sem que esta sofra os 

                                                 
4 Fonte: http://www.bn.pt/agenda/ecpa/manifesto_unesco.html

http://www.bn.pt/agenda/ecpa/manifesto_unesco.html
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desgastes causados pelo uso. Webb (2004) lembra, neste sentido, que o documento 

digitalizado é uma cópia de um documento original existente em outro suporte, e 

consultá-lo poupa o original do manuseio e conseqüente degradação. 

Uma das principais vantagens da Biblioteca Digital verificada na literatura 

quanto à preservação de originais foi, realmente a possibilidade de acesso remoto 

pelo usuário, através de computadores conectados em rede (CUNHA, 1999, p. 256). 

Acredita-se que o acesso remoto contribui na preservação do documento, uma vez 

que este não será manuseado, evitando danos que poderiam ser causados pelo 

manuseio inadequado ou por atos de furto ou vandalismo. 

Esta opinião é compartilhada por Gladney (1998, p. 50, tradução nossa), pois 

[a digitalização de documentos originais] “pode prover tanto o acesso rápido quanto 

a preservação destes documentos, pois seu manuseio freqüente poderia ameaçar 

sua integridade física“. Chepesiuk (2001) salienta que a digitalização ajuda a 

preservar os materiais frágeis, tirando-os de circulação e promovendo seu acesso 

através de um formato alternativo, reduzindo assim os riscos aos quais estariam 

sujeitos através do manuseio. Além disso, o usuário tem a possibilidade de imprimir 

o documento acessado, mantendo sua cópia pessoal para anotações particulares e 

livrando, assim, o original deste risco. 

 

 

Quanto ao acesso 

 

Coleções raras e especiais têm sido digitalizadas não apenas com 

propósitos de preservação, mas principalmente com a intenção de ampliar o acesso 

a estes materiais (FALK, 2004, tradução nossa). Depois de anos de limitações de 
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acesso às obras raras, surgem iniciativas de várias bibliotecas no sentido de utilizar 

a tecnologia digital para tornar disponível o conteúdo dessas coleções. Antes da 

existência das bibliotecas digitais de obras raras, a pesquisa só seria possível 

através de consulta local na biblioteca.  

Estando disponíveis e indexadas, as coleções de obras raras podem ser 

facilmente localizadas e distribuídas gratuitamente na rede (HIRTLE, 2004). 

Segundo Chepesiuk (2001, tradução nossa): “a internet está abrindo o caminho para 

que as pessoas, onde quer que estejam, [possam] utilizar um material anteriormente 

disponível para poucos”. Neste sentido, o acesso remoto ao documento digitalizado 

facilita a consulta aos mesmos, permitindo ao usuário consultá-lo sem a necessidade 

de sua presença na biblioteca. Além disso, existe a possibilidade de acesso 24 h por 

dia, sem que o pesquisador precise sujeitar-se ao horário de atendimento da 

biblioteca. 

A biblioteca digital possibilita, também, a democratização das coleções de 

obras raras. Livros que antes só poderiam ser consultados por usuários de 

comunidades locais agora podem estar disponíveis para qualquer pessoa, em 

qualquer lugar. Minimizam-se, assim, custos e tempo necessários ao deslocamento 

daqueles que precisam consultar esses acervos.  Podemos citar, neste sentido, a 

Biblioteca do Vaticano: um extraordinário repositório de livros raros e manuscritos, 

até pouco tempo restritos a um pequeno número de usuários, em função do tempo e 

custo de uma viagem até Roma (GLADNEY et. al, 1998, p. 52, tradução nossa). 

Disponíveis através da internet, esses documentos podem ser hoje consultados de 

qualquer continente. 

Outra grande vantagem da biblioteca digital em relação ao acesso é a 

utilização simultânea de documentos (CUNHA, 1999, p. 256). A obra rara é 
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geralmente constituída de exemplar único. Através da biblioteca digital, é possível 

que vários usuários, ao mesmo tempo, consultem a mesma obra, o que não seria 

possível através da consulta realizada na biblioteca. Nesse sentido, a biblioteca 

digital constitui a melhor alternativa para o múltiplo acesso. 

As melhorias possíveis através da manipulação da imagem digital gerada a 

partir de um original também representam uma grande vantagem, sendo que a 

imagem digital poderá representar com maior clareza o conteúdo da obra rara 

digitalizada. 

A biblioteca digital também possibilita novas formas de pesquisas. 

Chepesiuk (2001, tradução nossa) aponta que os pesquisadores têm melhores 

condições de acesso, através de um contato mais interativo, possível através da 

navegação entre diversos documentos interligados através de hiperlinks. Esse 

recurso possibilita a consulta de outros documentos relacionados ao documento 

pesquisado que estejam também disponíveis na rede. Além disso, pode-se utilizar 

recursos de zoom para aproximar detalhes interessantes do texto. Octavo (1999, p. 

6) diz, ainda, que índices podem ser organizados à esquerda da tela, próximos à 

imagem do livro, para que se possa navegar através de suas páginas. O texto é 

indexado, o que possibilita a pesquisa por palavras ou frases. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Vivemos um momento de mudanças neste início de século XXI. Assim como 

ocorreu na transição do pergaminho para o papel como suporte de escrita, o livro 

impresso em papel passa hoje a dividir com o documento eletrônico a tarefa de 

registrar o conhecimento humano. Também como ocorrido anteriormente, esta 

transição entre o livro impresso e o documento eletrônico se dá de forma muito lenta, 

ainda em função das questões quanto à durabilidade das mídias digitais. 

Mas a informação registrada em papel também está desaparecendo, 

excetuando-se os documentos impressos no início do surgimento da imprensa, que 

utilizavam papel de boa qualidade. Aos livros impressos em papel ácido, e expostos 

a condições inadequadas de armazenagem e manuseio, só resta esperar que o 

tempo conclua a fatídica tarefa de transformá-los em pó. 

A questão da preservação do registro impresso é uma preocupação 

constante de quem gerencia qualquer acervo bibliográfico, sendo redobrada quando 

estes acervos são formados por obras raras. Neste sentido, surgem iniciativas como 

as bibliotecas digitais, que, baseadas em critérios específicos de seleção, utilizam o 

processo de digitalização para reproduzir o conteúdo da obra rara e disponibiliza-lo 

na Internet sob forma de documento eletrônico. 

São inúmeras as vantagens oferecidas pela biblioteca digital quanto à 

preservação, podendo-se destacas as seguintes: 

a) preservação dos originais de danos causados pelo manuseio incorreto; 

b) preservação dos originais dos danos causados por ações de furto ou 

vandalismo; 
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c) preservação das obras pela baixa incidência de consultas ao documento 

original; 

d) possibilidade de impressão do documento acessado para possíveis 

anotações particulares. 

 

Quanto ao acesso às obras raras, as bibliotecas digitais oferecem as 

seguintes vantagens:  

a) facilidade de consulta através de qualquer ponto onde haja uma 

conexão de rede; 

b) utilização simultânea do mesmo documento, por vários usuários; 

c) flexibilidade de horários de acesso; 

d) ausência de custos ou tempo de deslocamento; 

e) manipulação possibilita correções na imagem a fim de representar com 

maior clareza o conteúdo da obra digitalizada; 

f) acesso mais interativo através de recursos de navegação e zoom. 

 

Conclui-se, diante das vantagens apresentadas, que a biblioteca digital 

pode contribuir muito na preservação e acesso às obras raras. Ainda que estas 

vantagens fossem resumidas a apenas uma: a possibilidade do acesso remoto, já 

valeria todo o esforço em implementa-la, uma vez que esta forma de acesso estaria 

protegendo a obra rara de todos os risco ao qual estaria sujeita numa consulta local.  

A biblioteca digital, além de contribuir na preservação e acesso às obras 

raras, é uma maneira de divulgar o acervo da biblioteca. O acesso eletrônico de 

forma alguma vai substituir o prazer em folhear um livro raro. Jamais vai substituir a 
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emoção do contato físico com um livro impresso que passou por séculos até chegar 

em nossas mãos. 

No entanto, pensar em novas formas de preservação e acesso do 

conhecimento já registrado é tão importante quanto a produção de novos 

conhecimentos. É assim que evoluímos, levando na bagagem o saber já adquirido – 

o nosso passado - a fim de aplicá-lo em desafios futuros.  
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